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EMENTA: A operação historiográfica a partir dos anos 1960; A historiografia como história intelectual; A historiografia como história das ciências; A unidade historiografia-epistemologia; O papel da produção historiográfica em diferentes domínios da história; O debate sobre a autonomia da historiografia como disciplina. 


Objetivos Gerais da Disciplina
Apresentar a formação da ideia de historiografia, a partir dos anos 1960, como uma reflexão crítica sobre as diferentes formas da escrita da história;
Apresentar a relação indissociável entre a historiografia e a teoria da história;
Explicitar de que maneira a historiografia é fundamental para entender os principais problemas, debates e metodologias em diferentes domínios da história. 

Unidade 1 - Campos e Canteiros da História
Breve panorama da historiografia Brasileira no século XX: Do IHGB aos debates dos anos 1960/70
Historiografia a partir dos anos 1960: novas tendências da prática historiográfica;
A renovação nos estudos sobre história social: a história que vem debaixo;
História política e cultura política; 
História cultural entre práticas e representações.

Unidade 2 - Historiografia Contemporânea: tendências e debates
a) História e Tempo Presente e os usos do passado.
b) História e fontes orais:  noção de testemunho na história; memória e esquecimento;
c) História e identidades sociais: gênero, raça e classe. 

Unidade 3 -  Desafios para a historiografia do século XXI
a) Uma história feita com imagens: tendências atuais da historiografia em história visual
b) Estudos Culturais e as abordagens pós-coloniais, pós-modernas e decoloniais e seu impacto na prática historiadora
c) Plataformas de História Pública - por uma outra história
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